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Resumo 
O polimorfismo é uma importante estratégia da natureza que favorece animais que não tem uma defesa natural, por outro 
lado, alguns animais que já possuem uma defesa como venenos e/ou toxinas também podem adotar o polimorfismo como 
estratégia de sobrevivência adaptando-se aos ambientes onde ocorrem. Neste estudo, nós verificamos a existência de 
polimorfismo em Rhinella diptycha, em uma área antropizada. Também observamos os padrões de cores em relação à cor 
de fundo do substrato (hábitats) onde os indivíduos foram coletados. Encontramos seis padrões de coloração distintos, 
com fêmeas mais escuras, com cores marrons e/ou acinzentadas, e manchas escuras bem evidentes, mais semelhantes 
em comparação com o substrato de fundo escuro do solo, e associadas a ambientes de vegetação; os machos são mais 
claros, tons de bege, com poucas ou nenhuma mancha escura no dorso e mais frequentemente encontrados próximos a 
galerias de esgoto e/ou instalações urbanas. Este é o primeiro estudo a examinar os padrões de coloração de R. diptycha, 
confirmando a ocorrência de polimorfismo e dimorfismo sexual de coloração na espécie. Este é o primeiro estudo a 
examinar os padrões de coloração em anfíbios no estado do Piauí, nordeste do Brasil. 
Palavras-chave: Anfíbios, adaptação ecológica, dimorfismo sexual, policromatismo. 
 
Abstract 
Polymorphism is an important strategy of nature that favors animals that do not have a natural defense, on the other hand, 
some animals that already have a defense such as poisons and/or toxins can also adopt polymorphism as a survival 
strategy, adapting to the environments where they occur. In this study, we verified the existence of polymorphism in Rhinella 
diptycha, in an anthropized area. We also observed the color patterns in relation to the background color of the substrate 
(habitats) where the individuals were collected. We found six distinct coloration patterns, with darker females, with brown 
and/or grayish colors, and very evident dark spots, more similar compared to the dark soil substrate, and associated with 
vegetation environments; the males are lighter, beige tones, with few or no dark spots on the back and are more frequently 
found near sewer galleries and/or highly disturbed areas. This is the first study that examined the coloration patterns of R. 
diptycha, confirming the occurrence of coloration polymorphism and sexual dimorphism in the species. This is the first study 
that examined coloration patterns in amphibians in the state of Piauí, northeastern Brazil. 
Keywords: Amphibians, ecological adaptation, sexual dimorphism, polychromatism. 
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INTRODUÇÃO 

O polimorfismo é a ocorrência de duas ou mais formas (por exemplo, morfologia, cor e comportamento) 
distintas, observadas em uma mesma população e/ou entre elas (ENDLER, 1991; SMITH; SKÚLASON, 1996; 
TOLEDO; HADDAD, 2009). Esta variação está presente em diversos grupos animais e, em muitos casos, 
associado a forças seletivas determinadas por processos como predação diferencial, e seleção sexual 
(VASCONCELLOS-NETO; GONZAGA, 2000; WELLENREUTHER et al., 2014). Embora os fatores que regulem 
a frequência de determinados padrões de cores em animais variem, o policromatismo parece se manter sempre 
baseado em fortes interações ecológicas dos espécimes com o meio ambiente e a eficácia de um predador ou 
parceiro sexual em encontrar o seu alvo (MOMENT, 1962; ENDLER, 1978; WELLENREUTHER et al., 2014). 
Entre estes animais, os anfíbios, por apresentaram uma enorme diversidade de formas e cores, são excelentes 
modelos de estudo em relação ao polimorfismo. 

No mundo, três grupos de anfíbios são conhecidos: i) as cobras-cegas ou cecílias (Ordem Gymnophiona) 
com 214 espécies, caracterizadas pela ausência de membros; ii) as salamandras (Ordem Caudata) com 777 
espécies, amplamente distribuídas, principalmente no hemisfério norte, e caracterizadas pela presença de uma 
cauda; e iii) o grupo mais diverso – os anuros (Ordem Anura) com 8.478 espécies (FROST, 2022). No Brasil, 
destaca-se a Ordem Anura com 1.144 espécies identificadas, seguida por cecílias com 39 espécies, e as 
salamandras com apenas cinco espécies (SEGALLA et al., 2021).  

Entre os anuros, o grupo de espécies de Rhinella marina (Linnaeus, 1758) é atualmente composto por 
11 espécies de bufonídeos de médio a grande porte (DUELLMAN; SCHULTE, 1992; MACIEL et al., 2010; 
VALLINOTO et al., 2010; LAVILLA; BRUSQUETTI, 2018). O gênero Rhinella (Fitzinger, 1826) inclui muitas das 
espécies mais conspícuas e amplamente distribuídas da fauna de anuros em quase todas as áreas 
biogeográficas da região neotropical (DUELLMAN, 1999; FROST, 2022), sendo o segundo maior gênero da 
família Bufonidae e suas espécies apresentam consideráveis aspectos morfológicos e biológicos diversos, 
incluindo uma grande variação de tamanho, diferentes níveis de ossificação craniana, estrutura tegumentar, 
morfologia larval e elevada diversidade de características ecológica e reprodutiva (TRUEB, 1971; CEI, 1972; 
TOLEDO; JARED, 1993; PRAMUK, 2006; AGUAYO et al., 2009; VAN BOCXLAER et al., 2010; PEREYRA et al., 
2015; SIMON et al., 2016; BANDEIRA et al., 2017; HUDSON et al., 2018). 

Dentro deste grupo, Rhinella diptycha (Cope, 1862) apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil 
(FROST, 2022), sendo considerado um anfíbio de grande porte (CRC = ± 171 mm, STEVAUX, 2002), 
popularmente conhecido na região do semiárido como sapo cururu ou sapo-boi, com ampla distribuição no 
Nordeste brasileiro, principalmente no bioma Caatinga, onde ocupa áreas próximas à habitação humana, lagoas, 
poças, margens de riachos, estradas e rodovias (BORGES-NOJOSA; SANTOS, 2005). No Nordeste, R. diptycha 
foi descrita como R. jimi (sensu STEVAUX, 2002), apresentando uma coloração dorsal bege acinzentado, com 
manchas marrom-escuras distribuídas quase simetricamente, da extremidade anterior das glândulas parotóides 
para a região posterior, em ambos os lados do corpo. Ventralmente, apresenta uma coloração bege, mais claro 
que no dorso, e a região da cabeça é muito escura, variando de marrom a quase preta.  

Atualmente, estudos que envolvam os padrões de coloração das populações de Rhinella diptycha (sensu 
PEREYRA et al., 2021) do Nordeste são inexistentes. Assim, nossos objetivos foram: i) estudar os padrões de 
coloração de R. diptycha em uma região de Caatinga, estado do Piauí, Nordeste do Brasil; ii) verificar a 
ocorrência de polimorfismo nestas populações; e iii) verificar o dimorfismo sexual de coloração. Além disso, 
também observamos os padrões de cores em relação à cor de fundo do substrato (hábitats) onde os indivíduos 
foram coletados. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado com indivíduos de Rhinella diptycha encontrados em áreas de vegetação de 
mata secundária (7°4’54.52” S, 41°26’11.18” W) e periantrópicas (7°4’52.94” S, 41°26’7.18” W) dentro da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), campus Senador Helvídio Nunes de Barros – CSHNB, município de Picos, 
estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 
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As visitas ao campo foram realizadas semanalmente, no período de setembro a novembro de 2019, das 
18h às 24h. As coletas foram realizadas por meio de busca ativa (HEYER et al., 1994) em pontos aleatórios, que 
variaram entre galerias de esgoto próximas às instalações da UFPI e pontos dentro da vegetação de mata 
secundária (parte dos fundos da Universidade). Os espécimes de Rhinella diptycha encontrados foram 
capturados, analisados no local e, caso fossem encontradas diferenças no seu padrão de coloração, 
encaminhados para o Laboratório de Herpetologia e Parasitologia de Animais Silvestres da UFPI/CSHNB. Em 
laboratório, os espécimes com padrões de coloração distintos foram fotografados, e liberados em seguida no 
mesmo local de captura. 

As coletas foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
através do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade, (SISBIO), sob o número 70586. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No geral, examinamos 30 espécimes de Rhinella diptycha. Destes, seis apresentaram padrões de 
coloração dorsal diferentes (policromatismo), incluindo variação entre os sexos (dimorfismo sexual de coloração), 
com indivíduos fêmeas apresentando coloração mais escura, e indivíduos machos apresentando coloração mais 
clara (Figura 1), sendo então divididos em 2 grupos: o grupo das fêmeas e o grupo dos machos. A região ventral 
é bege clara, com algumas pontuações e região gular negra, não havendo variação entre machos e fêmeas e 
por isso ela não foi incluída. A seguir, descrevemos os padrões de coloração dorsal encontrados para cada 
grupo. 
 
Figura 1. Polimorfismo de cor e dimorfismo sexual de coloração em espécimes de Rhinella diptycha. Na parte superior, 
indivíduos fêmeas adultos (A, B, C) apresentando coloração mais escura e, na parte inferior, indivíduos machos adultos 
(D, E, F) apresentando coloração mais clara. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 
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O grupo das fêmeas de Rhinella diptycha apresentou coloração dorsal mais escura, com uma mancha 
irregular preta no dorso, uma linha clara dividindo essa mancha ao meio, e diversas manchas claras menores; 
cabeça, glândulas paratóides e extremidade dos membros em tons amarelados escuros. Manchas escuras nos 
membros anteriores e posteriores também diferiram em relação aos machos, sendo mais uniformes em relação 
ao padrão do membro como um todo nos machos, e mais pintados nas fêmeas. 

O espécime A apresentou coloração dorsal bege escuro com tons marrons e/ou bege claro e uma mancha 
preta, onde foram observados vários desenhos irregulares em bege claro contrastantes e uma linha vertical mais 
clara, bem evidente e quase contínua, dividindo a mancha ao meio. A fêmea B apresentou coloração semelhante 
a fêmea A, tendo mancha dorsal com desenhos bege maiores, mas em menor número, e linha vertical clara mais 
evidente e contínua. A fêmea C apresentou coloração mais clara em comparação com as demais fêmeas do 
grupo, com manchas claras no dorso desse espécime menos evidente que os demais, mas ainda assim com um 
padrão dorsal mais escuro que os machos; mancha preta ocupando menos espaço no dorso e linha vertical 
menos evidente. Estes indivíduos foram mais frequentemente encontrados próximos a vegetação de mata 
secundária, onde o substrato de fundo escuro do solo parece favorecer os indivíduos com tons mais escuros. 

O grupo dos machos de R. diptycha apresentou coloração mais clara. Alguns indivíduos examinados 
apresentaram pontos esbranquiçadas no dorso – que pode estar relacionado a escamação da pele. No geral, os 
espécimes são mais delgados e com as glândulas de veneno menos evidentes, em tons mais claros. É possível 
ainda observar que existem diversas pequenas manchas irregulares em tons mais claros na região dorsal. Os 
tubérculos dorsais apresentam o mesmo padrão de cor da cabeça. 

O espécime D apresentou uma mancha preta dorsal quase imperceptível e sem desenhos aparentes em 
tons mais claros, como observados nas fêmeas; a coloração variou entre bege a amarelado. Também é possível 
notar um padrão de manchas mais escuras nos membros, como marmoreado, quando comparado aos demais, 
que parecem ser mais uniformes.  No espécime E a coloração dorsal foi num tom de marrom, e as laterais em 
marrom amarelado; a mancha dorsal encontra-se apenas em algumas partes do dorso, principalmente na porção 
inferior em direção a lateral do corpo. O espécime F também apresentou coloração dorsal mais clara, semelhante 
ao amarelado; mancha preta mais definida, em tom de marrom, com manchas claras irregulares dispersas em 
toda sua extensão. As laterais do corpo em tons de bege, com menos manchas escuras que os demais 
espécimes analisados; membros em tons de bege, sem manchas escuras, contendo tubérculos em tons de 
marrom. Estes indivíduos foram mais frequentemente encontrados próximos as galerias de esgoto e/ou dentro 
das instalações da Universidade. No geral, estas áreas apresentam solo mais claro (sem vegetação, área 
antrópica e/ou calçada) – o que pode favorecer a camuflagem destes indivíduos, já que em alguns momentos, 
eles podem manter contato direto com as pessoas dentro do campus, ou simplesmente uma adaptação local 
aos substratos disponíveis. 

Um padrão de coloração é considerado críptico quando representar uma amostra visual do substrato para 
os predadores, e desde que haja diferenças no substrato, haverá também diferentes formas de ser críptico 
(ENDLER, 1991). Quando o polimorfismo de coloração críptica é considerado, a seleção estará associada com 
as condições locais do ambiente (MERILAITA et al., 1999). Assim, o polimorfismo pode produzir padrões 
diferentes de uso do habitat, com morfotipos capazes de selecionar substratos que permitam maior camuflagem 
sob pressão de predação (WENTE; PHILLIPS, 2005). Entre os anuros, existem, pelo menos, 244 espécies que 
exibem padrões de polimorfismos (HOFFMAN; BLOUIN, 2000; TOLEDO; HADDAD, 2009; KAKAZU et al., 2010; 
HOOGMOED; AVILA-PIRES, 2012; NUNES et al., 2015; BEUKEMA et al., 2016; WALKER et al., 2016). 
Entretanto, este é o primeiro estudo que examinou os padrões de coloração de Rhinella diptycha, confirmando 
a ocorrência de polimorfismo e dimorfismo sexual de coloração na espécie. Além disso, este é o primeiro estudo 
que examinou padrões de coloração em anfíbios no estado do Piauí. 

A coloração animal tem um papel importante no sucesso evolutivo e de sobrevivência da espécie, por 
exemplo, no que diz respeito a camuflagem (DEL-CLARO, 2004). O policromatismo ajuda esses animais a se 
camuflarem nos ambientes, assumindo uma coloração críptica do substrato no qual eles ocorrem. Vasconcellos-
Neto & Gonzaga (2000) afirmam que o policromatismo está presente em diversos grupos animais, também 
associado à seleção sexual e à predação, seja ela no fator predador ou presa. Embora não tenhamos testado 
estas hipóteses, com os resultados encontrados, é plausível concluir que o polimorfismo encontrado nesta 
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população de Rhinella diptycha esteja mais relacionado às adaptações características ambientais locais (mais 
especificamente, dos substratos), uma vez que a espécie é abundante na área (BENÍCIO et al., 2015a) e, 
portanto, sofreria pouca pressão de predação – apenas algumas espécies de cobras são especializadas em 
alimentar-se de sapos do gênero Rhinella (na região do estudo apenas uma espécie, Philodryas nattereri 
(Steindachner, 1870), seria predadora em potencial, BENÍCIO et al., 2015b). Por outro lado, embora a predação 
natural na área de estudo não tenha sido ainda registrada, humanos e cães presentes no local podem 
representar ameaças potenciais.  

Por ser um sapo de tamanho grande, Rhinella diptycha chama atenção e pode encontrar dificuldades em 
achar um lugar para se esconder, ficando mais tempo exposto, assim é possível que sua coloração críptica possa 
servir como um recurso de fuga, e/ou adaptação aos substratos no qual cada indivíduo está associado (BOND, 
2007). Ademais, dentro de uma mesma população, os indivíduos polimórficos podem ser capazes de discriminar 
as cores de seus coespecíficos e de diferenciá-los do substrato, podendo ser um canal importante na 
comunicação (SIDDIQI et al., 2004). Se isso poderia estar atuando como uma seleção sexual nesta população, 
já que foi demonstrado haver dimorfismo sexual de coloração na espécie, ainda não é possivel afirmar. De 
qualquer forma, novos estudos com uma maior quantidade de espécimes  e novas áreas amostrais devem ser 
realizados para testar estas hipóteses. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo encontramos seis padrões de coloração distintos em Rhinella diptycha, com fêmeas mais 
escuras, com cores marrons e/ou acinzentadas, e manchas escuras bem evidentes, mais semelhantes em 
comparação com o substrato de fundo escuro do solo, e associadas a ambientes de vegetação; os machos foram 
mais claros, tons de bege, com poucas ou nenhuma mancha escura no dorso e mais frequentemente 
encontrados próximos a galerias de esgoto e/ou áreas altamente antropizadas. 
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